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Área de distribuição
É a porção do espaço geográfico determinada
pelas inter-relações de uma espécie com este
espaço.

“(...) aquela fração do espaço geográfico onde
tal espécie está presente e interage de forma
não efêmera com o ecossistema.” (Zunino &
Zullini, 2003)

Igualmente como ocorre com a espécie, a área
de distribuição tem seu processo evolutivo:
surge com o surgimento da espécie, modifica-
se com o passar do tempo e desaparece se a
espécie ocupante desaparecer.
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Descrição e transcrição da

área de distribuição
Primeiramente, deve-se ter uma “nuvem” de
pontos, que é a representação das localidades
nas quais determinada espécie foi encontrada.

Depois, é necessária a delimitação das linhas
de fronteira dessa área. Isso pode ser feito das
seguintes formas:

- à mão livre, por diferentes métodos;

- método cartográfico (computador);

- método aerográfico (computador).
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“Nuvem” de pontos e representação à mão 

(Zunino & Zullini, 2003).



5GRELLE, C.E.V.; CERQUEIRA, R. Determinantes da distribuição geográfica de Callithrix flaviceps
(Thomas) (Primates, Callitrichidae). Rev. Bras. Zool., Curitiba, v. 23, n. 2, June 2006 .
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http://www.revistas.usp.br/rdg/article/view/47239
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Distribuição geográfica do pau-brasil (Localizando, 1949)
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Distribuição geográfica do pau-brasil (Aguiar & Aoki, 1983)



9Ribeiro & Lima (2009)

Figura 3 – Distribuição geográfica de Leguminosae 

arbóreas: Caesalpinia echinata.
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Projeção Cilíndrica Equidistante
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Localidades de coleta das 196 

exsicatas de pau-brasil

consultadas nos 21 herbários 

brasileiros e portugueses 



11

“Nuvem” de pontos e 

representação à mão
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À mão livre ou a olho

A determinação da área de distribuição dessa

forma é muito subjetiva e considerada

ultrapassada, porém foi a primeira a ser

utilizada para traçar área de distribuição de

uma espécie.

Pode ser feita por diferentes métodos:

- do círculo mínimo;

- do raio médio a partir do centro geométrico;

- do mínimo polígono convexo.
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Métodos do círculo mínimo (c), do raio médio a partir do

centro geométrico (b) e do mínimo polígono convexo (d)

(Zunino & Zullini, 2003).
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Método do círculo 

mínimo (c)
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Métodos do raio médio a 

partir do centro 

geométrico (b)
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Método do mínimo 

polígono convexo
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Método cartográfico

Utiliza-se um mapa quadriculado em

Universal Transversal de Mercator (UTM),

cujas quadrículas vão ter tamanhos diferentes

de acordo com a área amostrada, no qual vai

se marcando a presença da espécie.

Pode-se utilizar símbolos diferentes para

indicar diferenças de abundância da espécie.
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Representação da área de distribuição de uma espécie pelo

método cartográfico (Zunino & Zullini, 2003).
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Distribuição da riqueza de espécies de mamíferos com base em13.938 registros 

do estado de Jalisco. RAMOS-VIZCAINO  et al. Patrones de distribución geográfica de los 

mamíferos de Jalisco, México. http://www.scielo.org.mx/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1870-

34532007000100017
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Species richness of birds across Mexico based on the aggregation method, with

richness tallied from known occurrences in 1o×1o grid cells. The lines represent

state boundaries. STOCKWELL, D.; PETERSON, A.T. Comparison of resolution of methods used in

mapping biodiversity patterns from point-occurrence data. Ecological Indicators 3 (2003) 213–221.

http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1470160X03000451
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Método aerográfico

Partindo da “nuvem” de pontos, leva em

consideração a teoria dos traços, o conceito de

máxima conectividade e elaboração estatística,

para definir os círculos ao redor dos pontos.

É bem eficiente quando se tem dados

distribuídos irregularmente e a “nuvem” de

pontos não é muito densa.

Em todos os métodos, é importante ressaltar

que os mapas gerados são aproximações da

distribuição da espécie.
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Método aerográfico: as unidades básicas, geradas a partir dos

pontos, são traçadas usando como raio da média aritmética X

dos arcos ou o desvio padrão S (Zunino & Zullini, 2003).
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Representação da área de distribuição de uma espécie pelo

método aerográfico (Zunino & Zullini, 2003).
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Elaboración de mapas de 

distribución de ungulados de 

montaña mediante el método 

de propincuidad media. 

Criterios a considerar.

Serrano et al. 

(digitsoriguer.googlepages.co

m/AE002178OCR.pdf).
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Brazilwood, sappanwood, brazilin and the red dye brazilein: From textile dyeing and 

folk medicine to biological staining and musical instruments.                                           

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/25893688/ 

Map of Brazil showing the 

location of the Mata Atlantica 

before 1500 (light green) and 

today (medium green). Former 

distribution of brazilwood 

appears in dark blue.

(Biotechnic & 

Histochemistry 90(6):1-

23 · April 2015 )
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Esser, Luíz 

Fernando, Saraiva, 

Daniel Dutra and 

Jarenkow, João 

André. Future 

uncertainties for the 

distribution and 

conservation of 

Paubrasilia 

echinata under 

climate change. Acta 

Botanica Brasilica 

[online]. 2019, v. 33, 

n. 4 [Accessed 29 

September 2021] , 

pp. 770-776. 

Available from: 

<https://doi.org/10.1

590/0102-

33062019abb0173>.



33Escalas da área de distribuição (Zunino & Zullini, 2003).
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Escalas da área de

distribuição (Brown

& Lomolino, 1998).
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Dinâmica da área de distribuição

O tamanho da população é resultado das taxas

de natalidade, mortalidade, imigração e

emigração.

Essas taxas, aliadas a efeitos como

desmatamento, caça, introdução de espécies

exóticas competitivas, etc. levaram a

mudanças na área de distribuição da espécie,

que é complexa, não homogênea e dinâmica.
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19

Dinâmica da área de distribuição geográfica do lobo (Canis lupus

italicus) na Itália entre 1900 e 1985 (Zunino & Zullini, 2003).
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Modificações da área de distribuição

Com o tempo, podem ocorrem expansões,

reduções, deslocamentos e fragmentações da

área de distribuição da espécie.

Assim, podem resultar várias formas e até em

unidades isoladas de distribuição.
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Fragmentações da área de distribuição: horizontal –

espaço; vertical - tempo (Zunino & Zullini, 2003).
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Expansões da área de distribuição: (a) seguida de retração;

(b) deslocamento; (c) resultando em disjunção; (d)

transposição de barreira geográfica (Zunino & Zullini, 2003)
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A utilização de modelos é uma ferramenta importante

para a obtenção de conhecimento. Os modelos permitem

combinar princípios de reducionismo direcionado e

controlado e integração sistêmica de seus elementos,

principalmente para objetos de organização complexa

como a distribuição geográfica de seres vivos e as

paisagens.

A modelagem de distribuição geográfica potencial de

espécies tem se tornado um componente importante dos

planos de conservação e uma grande quantidade de

técnicas de modelagem tem sido desenvolvida com esta

finalidade (GUISAN & THUILLER, 2005).
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Franklin (2010)
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Estes modelos geram associações entre as variáveis

ambientais e os registros de ocorrência de espécies para

identificar as condições ambientais dentro das quais as

populações podem ser mantidas indefinidamente.

A ferramenta permite estimar a distribuição espacial do

ambiente que é favorável a uma determinada espécie para

uma determinada área de estudo.

Os resultados podem ser utilizados em áreas como

biogeografia, ecologia, biologia evolutiva, conservação da

biodiversidade, entre outras.
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Franklin (2010)
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DADOS AMBIENTAIS

alt = altitude (elevation above sea level) (m)

tmin = average monthly minimum temperature (°C)

tmax = average monthly maximum temperature (°C)

prec = average monthly precipitation (mm)

bio = bioclimatic variables derivadas de tmean, tmin, tmax eprec. São: BIO1 =

Annual Mean Temperature, BIO2 = Mean Diurnal Range, BIO3 = Isothermality,

BIO4 = Temperature Seasonality, BIO5 = Max Temperature of Warmest Month,

BIO6 = Min Temperature of Coldest Month, BIO7 = Temperature Annual Range,

BIO8 = Mean Temperature of Wettest Quarter, BIO9 = Mean Temperature of Driest

Quarter, BIO10 = Mean Temperature of Warmest Quarter, BIO11 = Mean

Temperature of Coldest Quarter, BIO12 = Annual Precipitation, BIO13 =

Precipitation of Wettest Month, BIO14 = Precipitation of Driest Month, BIO15 =

Precipitation Seasonality, BIO16 = Precipitation of Wettest Quarter, BIO17 =

Precipitation of Driest Quarter, BIO18 = Precipitation of Warmest Quarter, BIO19

= Precipitation of Coldest Quarter.
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Dois programas para a produção dos modelos têm sido

utilizados nas pesquisas recentemente desenvolvidas sobre

o pau-brasil:

software Maxent

Máxima Entropia, que se baseia no princípio da máxima

entropia, que diz que a melhor aproximação para uma

distribuição de probabilidades desconhecida é aquela que

satisfaça qualquer restrição à distribuição. Entropia

baseia-se na quantidade de escolhas envolvendo a seleção

de um evento
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Modelagem preditiva de distribuição de espécies pioneiras no Estado de Minas Gerais. Pesq. 

agropec. bras., Brasília, v.51, n.3, p.207-214, mar. 2016. 

http://www.scielo.br/pdf/pab/v51n3/1678-3921-pab-51-03-00207.pdf
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Pau-brasil

Modelo produzido pelo

software Maxent. 
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ambiente OpenModeller

apresenta vários algoritmos disponíveis para modelagem

de distribuição potencial de espécies. Fornece tratamento

automatizado para dados em diferentes sistemas de

coordenadas e de projeção, tanto para dados bióticos

(registros de ocorrência de espécies) quanto abióticos

(mapas temáticos) e também para dados abióticos em

diferentes resoluções.

http://openmodeller.cria.org.br
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Distribuição potencial de espécies de 

cerrado no Estado de São Paulo, 

obtida a partir da soma dos 10 

melhores modelos entre os 100 

gerados pelo GARP. O gradiente 

cinza representa o número de 

modelos em ordem crescente, o 

branco significa zero modelos e o 

cinza mais escuro representa a área de 

intersecção dos 10 modelos somados.

M. F. Siqueira e G. Durigan. 

Modelagem de distribuição de 

espécies de cerrado.

Revista Brasil. Bot., V.30, n.2, p.233-

243, abr.-jun. 2007

http://openmodeller.cria.org.br/docum

entos/publicacoes/v30n2a08.pdf
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Pau-brasil

Modelo produzido no

ambiente OpenModeller, a 

partir da soma dos modelos 

gerados pelos algoritmos 

Bioclim, 

Environmental_Distance,

Niche_Mosaic, 

SVM_(Support_Vector_Machi

nes) e GARP (Genetic 

Algorithm for Rule Set 

Production).
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Model produced with data 

from Global Biodiversity 

Information Facility

(GBIF) and E. Ottoni 

Database by Maxent and 

OpenModeller softwares. 

Areas of Piauí (PI), 

Tocantins (TO), Goiás 

(GO), Bahia (BA) and 

Minas Gerais (MG) states, 

Brazil.

TO

Brasília

PI

GO

MG

BA

Alto Paraíso

de Goiás

São

Domingos

Gilbués

Barreiras



http://primate-

society.com/ips/public/ips_program/IPS10-593.pdf



http://www.asprs.org/

a/publications/procee

dings/Milwaukee2011

/files/Bernardes.pdf



58https://journals.plos.org/plosone/article?id=10.1371/journal.pone.0046257
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Mapping Species 

Distributions

Spatial Inference and Prediction

Janet Franklin, San Diego State 

University

Cambridge University Press

2010
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Endemismo

Endemismo é apresentar uma distribuição
concentrada em determinadas regiões.

Um táxon (vários níveis: espécie, gênero,
família, etc.) endêmico é aquele que é restrito
a uma área geográfica específica, podendo ser
um continente, um lago, um bioma, um
domínio, uma serra ou uma ilha, ou seja, em
várias escalas.
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Exemplo: A família Cactaceae (cactos) é endêmica do Novo Mundo
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Exemplo: A família Bromeliaceae (bromélias) é endêmica do Novo
Mundo, exceto um gênero africano (Pitcairnia).
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Endemismo de uma família de roedores (Heteromyidae) e de dois
de seus gêneros (Brown & Lomolino, 1998).

Gênero Dipodomys

Gênero Microdipodops
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Endemismo de duas espécies do gênero Dipodomys (Brown &
Lomolino, 1998)

Dipodomys ingens – Rato-canguru Gigante

Dipodomys ordii – Rato-canguru de Ord

http://www.museum.state.il.us/research/faunmap/query/mapform-scientific.html
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O endemismo pode ser:

- Endemismo autóctone: quando uma

espécie, por dificuldades de dispersão,

fica restrita a uma pequena área

geográfica. Ex.: Anthurium jureianum

Cath. & Olaio (Araceae) - é endêmico

do Maciço da Juréia, em margens de

rios e áreas abertas (EEJI).
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Bothrops insularis (jararaca-ilhôa). 
Espécie de jararaca que vive na Ilha da 
Queimada Grande ou das Cobras, a 35 

km do continente, entre Itanhaém e 
Peruíbe (SP). Provavelmente sua origem 

está ligada à glaciação de 10 mil anos 
atrás, quando a ilha atual era um morro 
continental; com o aumento do nível do 

mar, formou-se a ilha, que isolou as 
populações e iniciou a especiação.

A ilha é ARIE desde 
1985. 
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https://agencia.fapesp.br/sumico-de-jararacas/9642/
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http://eco.ib.usp.br/labvert/Martins_Sawaya_&_Marques_2008.pdf
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- Endemismo paleogênico: quando uma dada espécie, com
grande área de distribuição no passado, passa a ocupar uma
área restrita, num determinado momento. Exemplo: Ginkgo
biloba, atualmente encontrada apenas no sul chinês,
pertencia a um grupo de gimnospermas muito comum nos
períodos Jurássico e Cretáceo, mas cujas espécies
desapareceram. É como se fosse um “fóssil vivo”,
representando esse grupo quase extinto não fosse por ela.
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- Endemismo neogênico: ocorre pela evolução de uma
espécie numa época mais recente que, pelo processo de
especiação, as novas espécies ainda não tiveram tempo para
se dispersarem numa área mais extensa, ou há barreiras
geográficas para isso. Exemplo: Saxifraga cintrana e as
espécies novas ainda estão restritas a algumas serras
portuguesas.
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Cosmopolitanismo

Contrário de endemismo, uma espécie cosmopolita é aquela
que tem ampla distribuição. Exemplo: família de morcegos
Verpertilionidae (Brown & Lomolino, 1998).



Columbidae - cosmopolita



Scincidae - cosmopolitas
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Provincialismo ou regionalismo

“Diferentes grupos de plantas e animais
tendem a mostrar modelos ou padrões
semelhantes de endemismo, ocorrendo não
somente no mesmo oceano ou no mesmo
continente ou ilha, mas também em mesmas
localidades ou ambientes dentro dessas
regiões, um fenômeno que é chamado de
provincialismo” (Brown & Lomolino, 1998).
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Províncias e regiões biogeográficas do mundo baseadas na
distribuição de plantas terrestres (Brown & Lomolino, 1998).
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Tipos de área de distribuição

A área de distribuição pode ser:

- contínua;

- descontínua;

- disjunta;

- sobreposta.
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Áreas de distribuição: (a) contínua; (b) e (c) descontínuas;

(d) disjuntas (Zunino & Zullini, 2003)
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Disjunção
É a grande exceção do modelo geral do
provincialismo.

São consideradas disjunções quando dois ou
mais táxons intimamente relacionados
ocorrem em regiões amplamente separadas
com ausência de áreas de ligação. Geralmente
reflete eventos passados, que separam as
populações originais.

As espécies disjuntas, na maioria das vezes,
são semelhantes morfologicamente e habitam
ambientes também semelhantes.



Marsupiais: Austrália  e Américas
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Distribuição sobreposta:

- de B em relação a A:

30%, 80% e 100%;

- de A em relação a B:

20%, 40% e 14%

(Zunino & Zullini, 2003)
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https://www.journals.uchicago.edu/cms/10.1086/421067/asset/images/medium/fg1.jpeg



8787https://www.editoraanap.org/2019


